
UM Relato da Viagem aos quilombos 
do Vale do Ribeira com TC e marilia. 
Criado por daniel lima.

Qui 07/09/06 - Dia 1
Iguape. 

Sex 08/09/06 - Dia 2
Eldorado, Caverna do Diabo e 
André Lopes (base Unicamp)

SAB 09/09/06 - Dia 3 
Pedro Cubas, 
Ivaporanduva e iporanga

Dom 10/09/06 - Dia 4 
Ivaporanduva  



"(...) vivem no Vale do Ribeira o 
maior número de comunidades 
remanescentes de quilombos de 
todo o estado, ao lado de caiçaras, 
índios, pescadores tradicionais e 
pequenos produtores rurais. 
Uma das maiores ameaças a esse 
riquíssimo patrimônio 
socioambiental é o projeto de 
construção de barragens ao longo 
do rio Ribeira de Iguape. Estudo de 
inventário hidrelétrico aprovado 
pela Eletrobrás na primeira metade 
da década de 1990 previa a 
construção de quatro barranges 
(Tijuco Alto, Funil, Itaoca e 
Batatal), com o objetivo de geração 
de energia e, supostamente, de 
contenção de cheias. 

No entanto, essas quatro barragens, se construídas, 
inundariam permanentemente uma área de aproximadamente 
11 mil hectares, incluindo aí áreas cobertas com 
importantes maciços de mata atlântica, cavernas, partes 
de unidades de conservação e terras ocupadas por 
pequenos agricultores e comunidades quilombolas, além 
de alterar significativamente o regime hídrico do rio, o 
que afetaria todo o complexo estuarino do Lagamar. 

em amarelo o contorno das 
áreas das comunidades 
quilombolas. em vermelho a 
área que seria inundada. 
o aumento de alguns metros 
do nível do rio seria suficiente 
para desalojar grande parte 
das comunidades.



"A principal ameaça 
hoje no Vale do 
Ribeira é a Usina 
Hidrelétrica de Tijuco 
Alto, apresentado 
pela Companhia 
Brasileira de Alumínio 
(CBA), do Grupo 
Votorantim."

“Se as outras 
barragens forem 
construídas, vão 
inundar nossas 
terras e jogar as 
famílias quilombolas 
nas favelas das 
cidades", disse Ditão 
Alves, liderança da 
região e morador do 
Quilombo de 
Ivaporunduva. 
Em função de todos 
esses impactos, 
formou-se na região 
o Movimento dos 
Ameçados por 
Barragens."



DIA 1 - IGUAPE 
07 DE SETEMBRO GRITO DOS 

EXCLUIDOS!!!

*Canto das três raças
(Mauro Duarte e Paulo 
César Pinheiro) cantado 
pela multidão em marcha

Nos temos que 
lutar pela terra 
e pela dignidade 
do povo, contra 

as barragens

...E de guerra em paz,
 de paz em guerra, 

Todo o povo dessa terra 
Quando pode cantar, 

Canta de dor"* 



PRIMEIROS 
CONTATOS COM 
LIDERANÇAS DAS 
COMUNIDADES 
QUILOMBOLAS - 
caminho 
fundamental.

A Fundação Cultural Palmares 
identifica, no Brasil, 1200 
quilombos. Só na Região 
Nordeste, 72,3% é a porcentagem 
deste total concentrando-se, 
principalmente, na Bahia e no 
Maranhão. No sudeste, 38 
comunidades já foram 
reconhecidas sendo que seu 
maior número se concentra em 
São Paulo e Minas Gerais 
respectivamente. Levantamento 
da UnB identifica 2.228 
territórios quilombolas no 
Brasil, mas apenas 70 são 
reconhecidos pelo governo 
federal.



Discussões 
Informais:

Continuação do ciclo x Romper o ciclo
Reproduzir estereótipo x Romper estereótipo
Construção de referência x Resgate do passado
Garantir o reprocessamento dos conhecimentos e informações
Estar consciente do processo histórico de transformação

Padrão x Patrão
o patrão é fácil de ser 
reconhecido e enfrentado, 
entretanto o padrão está 
em nós e é muito difícil de 
ser rompido e recriado

Luta Urbana x Luta Rural
A luta não é isolada pois as forças de opressão estão 
interelacionadas. Criar a rede e a discussão sobre as 
estratégias (ver vídeo “Cemitério dos Quilombos).

Tradição x Reinvenção
Antropofagia
Tropicalismo
Parabólica na lama (Chico Science)

“Não existem pureza nem essência no mundo da 
cultura, mas um exercício constante de invenção de 

significados e valores.”

DIA 2 - ELDORADO e 
caverna do diabo



a
A propria estrutura montada. 
Tudo que liga a negro é a parte 
ruim.

b
Isso foi construido.

a
Existia essa dificuldade: posso 
ser mas nao quero ser.

c
O cartorio da cidade prega 
muito a cor parta. E a gente 
sabe que a cor parda nao existe. 
ou e negro ou e branco. E aqui 
na regiao a gente nao tem 
negro negro. Tem mais  de cor 
parda que no fundo no fundo é 
negro. Porque troxe uma 
heranca do negro.

d
E voce que cor é?

c
Eu estou registrado como cor 
parda. Depois que eu passei por 
essa processo de aprendizado 
eu me considero com negro. O 
cara pergunta você não e tão 
escuro? Mas eu tenho um 
sangue. O meu tataravô eu fui 
descobrir que lê foi um  dos 
escravos que morreu com 
feridas no corpo de tanto levar 
cacete.

b
A gente tem uma coisa cara não 
tem como esconder eles vão 
identificar a gente sempre. 

d
o que é ser quilombola?

c
Olha é uma pergunta forte 
porque você tem que assumir 
isso. Eu ser quilombola é trazer 
comigo uma identidade de uma 
luta escrava.



Dia 3 - quilombo pedro cubas de cima



"Os moradores contam que a 
primeira pessoa a se instalar 
lá foi Gregório Marinho, um 
escravo que havia acabado de 
fugir de uma fazenda chamada 
Caiacanga e montou um 
acampamento na cabeceira do 
Rio Pedro Cubas, num local 
que viria a ser conhecido como 
Praia de Gregório Marinho. 
Outros escravos também 
fugidos se juntaram a ele, 
dando origem a um povoado 
que posteriormente viria a ser 
a comunidade de Pedro Cubas.

A relação de Pedro Cubas com 
outras comunidades do Vale 
do Ribeira é bastante forte. 
Sabe-se, por exemplo, que 
famílias de Pedro Cubas e de 
Ivaporunduva têm origem 
comum. O próprio Gregório 
Marinho, que é considerado o 
primeiro habitante de Pedro 
Cubas, aparece em documentos 
das duas comunidades.

A comunidade conta 
atualmente com 40 famílias."



“(...) Estou 
comentando acerca 
daquela ‘ingenuidade’
popular. Coloco 
entre aspas e 
discuto contigo. 
Esta ‘ingenuidade’ em 
certas atitudes 
populares me parece 
estar relacionada 
com as necessidades 
da vida (...) ‘’ 
ocorrem... Elas 
respondem a 
necessidades 
populares que
eu, educador 
intelectual, n‹o 
entendo e critico. 
Vejo um perigo a’. 
(...) ƒ o perigo
do desentendimento 
cultural. Eu estarei 
desentendido acerca 
das estratégias de ”.
resistência que são 
possíveis nos grupos 
populares”.*

* adriano nogueira. O que fazer - 
teoria e prática em educação popular.

TC Educador propõe 
uma canção para as 
crianças cantarem em 
yoruba - origem 
africana, creio eu. 
após momentos de 
timidez todos 
cantam. num 
momento seguinte as 
crianças cantam suas 
referências: trilha de 
seriado de tv e funk 
carioca "elas estão 
descontroladas".



“(...) matei um tucano que estava em festa. Tenho que pensar. Vou 
parar de matar. Tô fazendo errado. Fui analisando. Fui para escola 
estudar a vida dos seres. Tudo é uma vida e merece viver. Ir a 
formatura da 8a A e 8a B. Quatro mil pessoas e ela preocupada. Eu fui 
o último a ser chamado. A maior amizade lá dentro. Um quadro. Era um 
Honra ao Mérito. Ia e voltava 32 Km. Voltava as 3 da manhã. Hoje já 
prestei três vestibulares. Entrei no Educafro. Enquanto tiver vivo 
não paro de estudar. Minha vocação está em duas coisas: a parte 
ambiental e Direito. Tiraram tudo da gente mas o que aprendi não 
roubam.”

“(...)Fui muito massacrado por despejo. Nós fomos despejados 
quatro vezes. Meu avô morreu com 114 anos. Minha mãe com 98. 
Nasceram e sempre ficaram aqui. Foi meu tataravô que veio para cá. Em 
São Paulo trabalhei como vigia. Eu guardando casa de rico, muitos 
seguranças. Então pensei que tinha que ir embora. Tenho que dar um 
jeito de estudar. Nós éramos réus na nossa propriedade. O 
funcionário nosso dizia que não conhecia a gente. Vendeu a 
propriedade e trabalhava de pistoleiro. Ele desmentindo a nossa 
palavra. Daí veio a intenção de estudar Direito. Pra falar com o juiz. 
Os grileiros vieram aqui matar nós. Nós resistimos. Enfrentamos. Nós 
enfrentamos a violência com fraternidade. Um dia vou me formar 
advogado para responder ao juiz.”



DIA 4 - ivaporanduva





"As ameaças sempre foram constantes no Quilombo de Porto Velho, 
localizado próximo à divisa do município de Itaóca, em Iporanga. 
Embora a comunidade viva no local há mais de 140 anos, ainda luta 
pelo direito à terra. No último domingo, dia 22, as perseguições do 
fazendeiro Benedito Barbosa de Andrade chegaram ao extremo: ele 
teria mandado seus filhos destruírem a igreja do quilombo. Os 
oratórios foram jogados para fora, as telhas retiradas e levadas 
para a casa de um dos empregados do fazendeiro e as paredes 
destruídas a marretadas. Os moradores do quilombo ouviram o 
barulho da destruição, mas não chegaram perto da capela por medo 
que o grupo estivesse armado. Foram até o telefone mais próximo e 
acionaram a Delegacia de Itaóca. Quando os policiais chegaram, a 
igreja já havia sido derrubada mas os autores do crime ainda estavam 
no local. Um dos membros da comunidade passou a fotografar o 
flagrante e foi ameaçado pela filha de Benedito Barbosa. Ela teria 
dito: "vocês verão o que vai acontecer com vocês nesses dias". Ela, o 
irmão e o marido foram levados para a delegacia, onde foi registrado 
Boletim de Ocorrência. Os quilombolas de Porto Velho afirmam que 
sofrem constantes ameaças do fazendeiro há pelo menos 23 anos."

"Santos revela que a comunidade sempre sofreu perseguição, mas 
as ameaças se intensificaram há cerca de três anos, quando os 
quilombolas pararam de trabalhar para Benedito Barbosa. O 
quilombo trabalhava em regime escravo. "Ele (Barbosa) dizia que 
era dono das terras e ameaçava nos expulsar se não 
trabalhássemos todos os dias, não tinha final de semana, nem 
feriado", conta Osvaldo dos Santos"

"Histórico de ameaças - A comunidade quilombola de Porto Velho era 
formada por mais de 40 famílias. Hoje restam apenas 10, que vêm 
sofrendo as perseguições do posseiro que se diz dono das terras. 
Durante a enchente de 1997, algumas casas foram destruídas e as 
famílias buscaram abrigo fora do quilombo. Quando retornaram para 
reconstruir suas casas, foram impedidas por Benedito Barbosa. Os 
moradores foram forçados a ir para as cidades mais próximas a 
procura de emprego e lugar para viver. As famílias que ficaram no 
quilombo tiveram que retomar um pedaço de terra para plantar e 
sobreviver. Quando a lavoura já estava no ponto de colheita, o 
fazendeiro enviou seus empregados para erguer uma cerca e impedir 
que a comunidade tivesse acesso às suas roças. Depois disso, soltou 
o gado sobre a plantação, destruindo o sustento do quilombo. Após 
esse fato, foi proposta a ação de reintegração de posse para 
comunidade, com pedido de liminar. Benedito Barbosa alega aos 
moradores que o processo de usucapião foi julgado a seu favor e 
por isso os quilombolas devem deixar a área. Mas a ação está sendo 
contestada pelo Ministério Público por incidir em área de quilombo. 
Em janeiro deste ano, a comunidade também foi impedida de realizar a 
Festa de São Sebastião, porque o fazendeiro havia cercado a área 
onde o evento tradicional acontecia. A cerca passa no meio do 
barraco utilizado para a festa. Em relação à igreja, o posseiro alegou 
que foi ele quem a construiu, por isso tinha o direito de destruí-la. 
Segundo a Irmã Sueli, a capela de pau-a-pique que antes existia no 
local era utilizada por Benedito Barbosa como depósito de cereais. 
Com isso, a comunidade exigiu que fosse erguida outra igreja, o que 
não dá o direito ao fazendeiro de demolir o templo."

"o laudo técnico antropológico está em fase final 
e na próxima semana a comunidade deve ser 
reconhecida como remanescente de quilombo." 

 
regionalonline.com.br 
22 de junho de 2003



política do impossível - PI
NAP - cpfl

arte ciência

15 de setembro de 2006


